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O presente trabalho teve como objectivo estudar um conjunto de materiais em cerâmica, designados por 
componentes de tear, proveniente do sítio arqueológico de S. Pedro (Redondo). Apresentamos uma carac-
terização tipológica e tecnológica destes materiais, procurando uma aproximação à sua funcionalidade. Os 
dados obtidos foram enquadrados nos espaços e fases deste povoado, com os objectivos de, respectiva-
mente avaliar a disposição espacial e o comportamento quantitativo e formal destes artefactos ao longo da 
diacronia.
Os componentes de tear são uma das categorias artefactuais mais típicas dos povoados do 3º milénio 
a.n.e. do Sul da Península Ibérica, tendo-se tornado elementos indispensáveis para o estudo das transfor-
mações agrícolas, pastoris e artesanais que caracterizaram estas comunidades. 
Palavras-chave: Componente de tear, peso de tear, placas, crescentes, 3º. Milénio a.n.e.
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Abstract
The aim of present article was to study a sam-
ple of ceramic materials, reported as loom com-
ponents, from the archaeological site of S. Pedro 
(Redondo, Central Alentejo). The loom components 
were analyzed from different perspectives. Firstly, 
a recording sheet was made for the description of 
their technological and typological characteristics, 
defining two main forms, organized into several 
types and subtypes, looking up afterwards an ap-
proximation to its functionality. The data were loca-
ted into spaces and phases of the S. Pedro’s site, 
with the aim of, respectively, evaluating the space 
disposal and the quantitative and formal behavior 
of loom components over the diachronic.
The loom components are one of the most typi-
cal artifacts of the 3rd millennium BCE settlements 
of the southern Iberian Peninsula and a key element 
for the study of all transformations that characteri-
zed these communities.
Keywords: Loom component, loom weight, cres-
cent-shaped weight, 3rd millennium BCE. 
Introdução
Este artigo tem como ponto de partida o trabalho 
desenvolvido no âmbito de uma tese de mestrado, 
intitulada - Os componentes de tear do povoado de 
S. Pedro (Redondo), 3º. Milénio a.n.e., apresentada 
à Faculdade de Letras de Lisboa em Janeiro de 2011, 
consistindo num alargamento do conjunto artefac-
tual analisado e no aprofundamento de algumas 
problemáticas.
Neste trabalho definimos como objectivos a 
análise morfológica, tecnológica e funcional de um 
conjunto de materiais em cerâmica – placas e cres-
centes, através da construção de uma ficha descriti-
va, de uma tipologia e da sua contextualização nos 
espaços e fases do povoado de S. Pedro. 
Começaremos por apresentar de forma sucinta 
o sítio arqueológico de proveniência dos materiais, 
em seguida centramo-nos no estudo dos artefactos 
e terminamos com um breve enquadramento dos 
componentes de tear no Ocidente da Península Ibé-
rica.
O sítio arqueológico de S. Pedro
O sítio de S. Pedro localizava-se no Alentejo Cen-
tral, distrito de Évora, freguesia e concelho de Re-
dondo, com as seguintes coordenadas centrais, X: 
250636,77 e Y: 187159,05, na Carta Militar 1:25 000 
– 451, a 322 m de altitude.  Este sítio implantava-se 
no cimo de um cabeço alongado de vertentes íngre-
mes e topo aplanado, pontuado por afloramentos 
rochosos de xisto, que integra um conjunto de ele-
vações que bordejam a margem Nascente da planí-
cie central de Redondo, a Sul da Serra d’Ossa. A po-
sição destacada (figura 2) sobre a planície tornou-o 
um marco na paisagem, com um amplo domínio 
Fig. 1 Localização do sítio de S. 
Pedro na Península Ibérica (Base 
cartográfica: R. Mataloto)
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visual para Sul e para Ocidente, onde as planuras 
só por vezes são interrompidas pelo ondular de pe-
quenas elevações, mas relativamente limitado nos 
quadrantes Norte e Nascente pela Serra d’Ossa e 
restantes elevações de Redondo, respectivamente.
O sítio de S. Pedro integrava-se, assim, numa 
área natural de contacto entre o litoral atlântico do 
Tejo e as planícies interiores do Guadiana (Matalo-
to, 2010, p.264), num território multifacetado, em 
que a planície de solos agrícolas e pastos se com-
bina com a estrutura imponente da Serra d’Ossa – 
espaço de exploração de recursos cinegéticos e de 
captação de minérios. 
A descoberta do sítio arqueológico em análise 
ocorreu na década de noventa do século XX, sendo 
pela primeira vez referido na bibliografia arqueoló-
gica por Manuel Calado (Calado 1993), que o classi-
ficou como um povoado potencialmente fortificado 
(Calado, 1995, 2001). As intervenções arqueológicas 
posteriores enquadraram-se num contexto de sal-
vaguarda e de emergência motivado pela constru-
ção de uma estrutura viária, que impôs a destruição 
de uma parte significativa do sítio. Este projecto de-
senvolveu-se em três fases, que decorreram, grosso 
modo, entre Março de 2004 e Novembro de 2009.
O contexto da intervenção e a necessidade de es-
cavar integralmente a área a afectar (cerca de 2000 
m2) conduziram à utilização de uma metodologia 
de área aberta, seguindo os princípios definidos por 
Barker (1977) e Harris (1989). 
A área de escavação foi dividida em seis secto-
res, de A a F como representado na figura 3, para 
uma abordagem mais organizada do terreno. 
Os dados actualmente disponíveis permitem 
avançar com a proposta de cinco grandes fases de 
ocupação (representadas na figura 4), cuja defini-
ção decorre da presença ou ausência de grandes 
estruturas de fortificação:
A primeira fase é a mais difícil de definir, devi-
do à sua fraca visibilidade arquitectónica e ao forte 
dinamismo das etapas posteriores. Todavia, a iden-
tificação de depósitos, estruturas negativas de tipo 
silo / fossa e depressões escavadas no substrato 
geológico sob a primeira muralha, associadas a um 
conjunto artefactual marcado por formas esféricas 
e globulares lisas, por vezes com mamilos junto ao 
bordo, taças carenadas, e ausência de pratos (Mata-
loto, 2010, p.280) parecem materializar esta primei-
ra fase, que cronologicamente se poderá enquadrar 
na transição do 4.º para o 3.º milénio a.n.e. 
O povoado da fase II caracteriza-se pela constru-
ção de um amplo e robusto sistema de fortificação. 
Na área intervencionada esta estrutura é constituí-
da por cinco segmentos rectilíneos construídos em 
xisto, delimitando um espaço aproximadamente 
trapezoidal com cerca de 800 m2. Num primeiro 
momento, associadas aos troços das muralhas, 
erguiam-se duas torres ocas a Sudoeste e três de 
Fig. 2 Vista do cabeço de S. Pedro para Norte. Fig. 3 Vista geral do povoado de S. Pedro com indicação 
dos sectores de escavação (Foto: R. Mataloto)
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maior envergadura a Norte. Posteriormente, a face 
Sudoeste da muralha sofreu uma remodelação de 
parte do seu circuito, com a substituição de alguns 
dos seus troços e das suas torres por construções 
de menor entidade. Estas transformações não alte-
raram significativamente a morfologia da estrutura 
nem o espaço delimitado. Na área central interior 
identificaram-se duas estruturas, [345] e [1600], de 
planta circular com alicerces de pedras de xisto de 
calibre diverso, que deveriam desenvolver-se em al-
tura. Estas características, associadas à presença de 
vestígios habitacionais no seu interior, colocam a 
hipótese da sua utilização como cabanas com a fun-
ção de torres (Mataloto, et al., 2007, p.123). O con-
junto artefactual cerâmico associado a esta ocupa-
ção é marcado pela presença expressiva de formas 
esféricas e globulares maioritariamente lisas, taças 
carenadas, almagradas e de bordo espessado, e al-
guns pratos de bordo espessado, largo e aplanado. 
A esta fase associam-se, possivelmente, os primei-
ros indícios da prática metalúrgica com a presença 
de cadinhos e raros artefactos em cobre. 
Esta ampla estrutura fortificada terá sido desac-
tivada e desmantelada no final do primeiro quartel 
do 3.º milénio a.n.e., sendo mais uma vez difícil de 
indicar se ocorreu um abandono efectivo do sítio ou 
se a sua ocupação continuou com a mutação arqui-
tectónica e a reformulação espacial.
O povoado da fase III ergueu-se e organizou-se 
sobre as ruínas e as fundações do anterior, aparen-
temente sem sistema de delimitação perimetral, 
caracterizando-se pela presença de estruturas edi-
ficadas em materiais perecíveis, o que lhe conferiu 
uma fraca expressão arquitectónica. As principais 
evidências desta fase identificaram-se no lado Nor-
te (sector D). Apesar de em termos materiais não 
se terem detectado alterações significativas nesta 
terceira fase, a sua descontinuidade arquitectóni-
ca e a existência de potentes níveis de escombros, 
individualizaram-na da ocupação anterior.
A fase IV é marcada pela construção de uma 
nova estrutura de fortificação de planta ovalada, 
com um conjunto de torres adossadas pelo exterior 
que se transformaram ao longo do tempo, delimi-
Fig. 4 Planta geral do 
povoado de S. Pedro 
com indicação das 5 
fases.
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tando um espaço relativamente circunscrito (200 
m2). No interior sucederam-se várias estruturas 
de morfologia circular e no exterior da fortificação 
identificou-se uma quantidade assinalável de vestí-
gios de construções domésticas. A proliferação e a 
diversidade destas estruturas, e a exiguidade do es-
paço delimitado, parecem indicar que a maioria das 
áreas de actividade e de residência se localizavam 
fora das muralhas. Assim, o povoado seria uma 
realidade mais ampla do que o espaço fortificado 
(Mataloto,et al., 2007, p.125). O conjunto artefactual 
da fase IV distingue-se do das fases anteriores pela 
predominância das formas abertas, nomeadamente 
dos pratos de bordo simples e almendrado e pelo 
desaparecimento das taças carenadas.
A desactivação do povoado da fase IV terá ocor-
rido gradualmente em meados do 3.º milénio a.n.e., 
surgindo posteriormente sobre as suas ruínas e 
derrubes uma nova ocupação (fase V), sem estrutu-
ra delimitadora, constituída por cabanas de planta 
circular com embasamento pétreo e por algumas 
estruturas negativas de apoio habitacional. No final 
desta fase construiu-se um empedrado, de morfolo-
gia circular, sobreposto ao traçado da antiga mura-
lha, difícil de interpretar. Em termos materiais des-
taca-se a presença de raros fragmentos de cerâmica 
campaniforme, de dimensões reduzidas, todos inte-
grados no estilo inciso, com gramáticas decorativas 
semelhantes aos conjuntos do tipo Ciempozuelos 
(Mataloto, et al. no prelo).
O enquadramento cronológico da última fase e 
o abandono total do sítio enquanto povoado não 
são ainda possíveis de definir com clareza. Com 
efeito, torna-se necessário aguardar pela interpre-
tação global da estratigrafia e pela realização de 
novas datações de radiocarbono, uma vez que as 
seis efectuadas (Mataloto e Müller, no prelo) até ao 
momento não são suficientes para uma leitura mais 
fina do faseamento do povoado.
Placas e crescentes – os componentes de tear do 
sítio de S. Pedro
As placas e os crescentes de cerâmica são pre-
sença constante nos contextos relacionados com 
as comunidades calcolíticas da Península Ibérica, 
ocorrendo com maior expressão nos sítios de ha-
bitat e de forma mais restrita nas necrópoles. Esta 
forte presença tornou-as peças incontornáveis e 
algo enigmáticas para as várias gerações de arque-
ólogos peninsulares.
No final do século XIX e na primeira metade do 
século XX, a referência a estes artefactos é uma evi-
dência em diversas publicações da especialidade 
(Veiga, 1889; Costa, 1903, 1906; Vasconcellos, 1916, 
1918 e 1929; Correia, 1914, 1921; Pereira, 1915; Paço, 
1940, 1953, e 1961). Os vários investigadores apre-
sentavam descrições detalhadas e semelhantes das 
placas, registando-se uma relativa unanimidade na 
sua interpretação como componentes de tear. Ao 
contrário, a descrição dos crescentes era menos 
aprofundada e pormenorizada, não sendo consen-
sual a sua associação à tecelagem. Com efeito, se 
para alguns autores, como V. Correia, os crescentes 
seriam pesos de tear, estando relacionados com as 
placas, outros, na linha de Estácio da Veiga e J. L. 
Vasconcellos, interpretavam-nos como objectos de 
adorno, não havendo muitos apoiantes, na comuni-
dade científica portuguesa da proposta dos irmãos 
Sirets (1917) da sua associação à fundição metalúr-
gica.
Nos últimos anos da década de 80 assistiu-se a 
uma mudança na análise de placas e crescentes, 
motivada pelas transformações teórico-metodo-
lógicas que então marcaram a arqueologia por-
tuguesa (Costeira, 2010, p.27-28). Estes artefactos 
designados por “pesos de tear” passam a ser quan-
tificados e contextualizados em termos espaciais e 
cronológicos nos sítios arqueológicos em que sur-
gem (Silva e Soares, 1987; 1988; Gonçalves, 1989), 
tornando-se uma das expressões materiais da “Re-
volução dos Produtos Secundários”.
 Os anos noventa foram marcados pela tentati-
va de normalização do estudo dos componentes 
de tear (Diniz, 1994, Valera, 1997). A primeira tese 
de mestrado dedicada exclusivamente a este tema 
foi realizada no despontar do século XXI (Gomes, 
2003), centrando-se num conjunto de componen-
tes de tear do sítio pré-histórico de Castelo Velho 
de Freixo de Numão (Vila Nova de Foz Côa).Neste 
trabalho, a par das análises estatísticas e morfoló-
gicas dos materiais, o autor procurou apresentar a 
sua dispersão pelo sítio arqueológico, bem como 
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descrever os seus contextos de proveniência. As 
questões relacionadas com as técnicas de tecela-
gem ganharam um novo destaque.
As placas e os crescentes tornaram-se elemen-
tos ou, mais concretamente, componentes de tea-
res, apesar da persistência na designação “pesos 
de tear”. A tentativa de objectivar e quantificar os 
materiais não anulou a diversidade terminológica 
e metodológica. Os mecanismos de tear, apesar do 
seu carácter perecível, são procurados e problema-
tizados, mas nem todas as associações em campo 
têm sido lidas como teares. A tecelagem, enquanto 
actividade produtiva, é entendida como uma das 
expressões materiais da “Revolução dos Produtos 
Secundários”, mas também como um elemento es-
sencial para reconstruir a vivência do quotidiano no 
3.º milénio a.n.e. A associação desta actividade ao 
género feminino é sugerida por diversos investiga-
dores, motivada sobretudo pelos paralelos etnográ-
ficos e históricos tradicionais em que a mulher é a 
tecelã por excelência.
Neste trabalho procuramos apresentar propos-
tas para o estudo de placas e crescentes por forma 
a superar a multiplicidade de termos e critérios uti-
lizados, bem como refletir sobre a sua associação à 
tecelagem.
Componente de tear define-se como um artefac-
to imprescindível num engenho para tecer, poden-
do desempenhar diferentes funções consoante a 
técnica utilizada. Esta designação distingue-se do 
tradicional termo peso de tear e do mais recente 
elemento de tear pelo seu carácter funcional mais 
abrangente. A placa é uma peça em cerâmica com 
quatro lados, de morfologia diversa: rectangular, 
quadrangular, trapezoidal e ovalada, com múltiplas 
perfurações; o crescente, igualmente em cerâmica, 
tem uma forma curva com secção de morfologia di-
versificada, e habitualmente duas perfurações.
A ficha descritiva construída para a análise des-
tes materiais (Costeira, 2010) segue muitos dos cri-
térios propostos por V. Gonçalves (1989), M. Diniz 
(1994), A. Valera (1997, 2006b), R. Boaventura (2001), 
G. Branco (2007) e S. Gomes (1998-1999, 2003, no 
prelo) para a análise destes materiais e de outros 
artefactos em cerâmica; organizando-se em oito 
partes:
i) identificação: unidade estratigráfica, número 
de inventário, sector, estado; 
ii) morfologia; 
iii) caracterização métrica; 
iv) número de perfurações e características mé-
tricas; 
v) análise tecnológica: pasta, CNP, cozedura, aca-
bamento de superfície; 
Fig. 5 Catálogos de formas rectangulares, ovaladas e dos 
crescentes.
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vi) decoração: localização, técnica e motivo; 
vii) vestígios de utilização; 
viii) observações: informações complementares. 
A par da fi cha descritiva, o grande objectivo 
deste trabalho consistia na construção de uma ti-
pologia ampla e aberta que possibilitasse a orga-
nização e sistematização dos componentes de tear, 
não só do sítio arqueológico de S. Pedro, mas de 
outros contextos arqueológicos peninsulares. Des-
te modo, os critérios utilizados nesta organização 
tipológica baseiam-se essencialmente nos aspectos 
morfológicos das peças.
Os componentes de tear em análise dividem-se 
em duas grandes formas – placas e crescentes, de 
acordo com as suas características gerais. Os tipos 
de placas foram defi nidos com base no contorno 
geral da peça, individualizando-se dois grupos – 
placas rectangulares (P-I) e placas ovaladas (P-II); 
distinguindo-se as variantes a partir das diferenças 
nas características das arestas, dos cantos, no nú-
mero e localização das perfurações. Neste trabalho 
defi nimos apenas dois tipos de placas, ao contrário 
do que defendemos anteriormente (Costeira, 2010), 
uma vez que consideramos que a existência de ape-
nas um elemento diferente, uma placa com tendên-
cia hiperboloide não é sufi ciente para a determina-
ção de um tipo autónomo.
 Os diferentes tipos de crescentes foram defi -
nidos a partir da forma da secção, uma vez que o 
número de perfurações e a sua localização são re-
lativamente constantes no conjunto estudado e na 
maioria das peças conhecidas, sendo difícil de iso-
lar outras características com expressividade para 
defi nir variantes coerentes. Assim, a variabilidade 
morfológica das secções permitiu a defi nição de 
quatro tipos de crescentes: de secção ovalada (C-I), 
de secção sub-rectangular (C-II), de secção circular 
(C-III) e de secção ovalada robusta (C-IV).
O trabalho agora apresentado resulta de um 
alargamento do conjunto artefactual analisado an-
teriormente (Costeira, 2010), com a integração de 
todos os componentes de tear provenientes do sítio 
arqueológico de S. Pedro. As 3526 peças analisadas 
apresentam diversos estados de conservação, sen-
do as fragmentadas claramente maioritárias (98%), 
o que exigiu prudência no cálculo do número mí-
nimo de componentes de tear, uma vez que não 
é possível garantir que todos os fragmentos sem 
remontagem constituem peças isoladas. Seguindo 
as duas formas de cálculo, já por nós apresentadas 
(Costeira, 2010), podemos concluir que o número 
mínimo de componentes de tear se situa entre os 
1086 e 2089.
Numa análise quantitativa geral observamos que 
o número de crescentes é superior ao de placas, 
representando 63% do conjunto, todavia esta dife-
rença pode explicar-se pelas características morfo-
lógicas dos crescentes, que os tornam peças menos 
resistentes.
As placas rectangulares surgem como o tipo 
Fig. 6 Gráfi co que representa os vários tipos de placas e 
de crescentes.
Fig. 7 Gráfi co que ilustra o número de perfurações das 
placas.
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mais expressivo desta forma, com 900 elementos, 
enquanto que as placas ovaladas surgem represen-
tadas apenas por 50 exemplares (os fragmentos 
mesiais não são referidos nesta contagem). 
No conjunto das placas rectangulares, as que 
apresentam arestas e cantos arredondados (707) 
destacam-se numericamente face às que têm as 
arestas vincadas e os cantos angulosos (185), o que 
pode estar associado não só à modelação da peça, 
mas a questões funcionais e eventualmente tafonó-
micas. No sítio de S. Pedro as características das 
arestas e cantos das placas parecem assim seguir 
uma tendência diferente da que foi documentada 
no povoado de Pombal (Boaventura, 2001, p.49), 
em que as placas com arestas vincadas e cantos an-
gulosos são maioritárias.
No que se refere ao número de perfurações, as 
placas podem apresentar duas (uma em cada extre-
midade), quatro (duas em cada extremidade), três 
(uma num dos lados e duas no oposto) e seis (três 
em cada um dos lados). A percentagem de placas 
com duas e quatro perfurações é praticamente si-
milar (48 % e 52 % respectivamente), registando-se 
apenas um exemplar inteiro com três perfurações 
no total e dois fragmentos, com três perfurações 
alinhadas num dos topos. Estes dados permitem 
colocar a questão da diversidade, mas não recusam 
a tendência geral verificada na maioria dos conjun-
tos de placas do Sul peninsular. As perfurações são 
maioritariamente centradas nas placas de duas per-
furações e tendencialmente próximas das extremi-
dades laterais nas placas de quatro perfurações.
Em termos métricos, a variabilidade impera no 
interior de cada tipo e subtipo, no entanto destacam-
-se algumas tendências. As placas rectangulares 
apresentam larguras que variam entre 1,0 – 6,0 cm, 
espessuras entre 0,5 – 3,5 cm, comprimentos entre 
6,0 – 13,9 cm e pesos entre 10 – 230 g. À excepção 
do peso, para o qual não se conhecem dados com-
parativos, todas as outras medidas se aproximam 
dos valores definidos para estas peças no povoado 
dos Perdigões (Valera, 1998, p.102), nos povoados 
da margem esquerda do Guadiana (região de Mou-
rão), como Moinho de Valadares 1, Mercador, Mon-
te do Tosco 1 e Cerros Verdes 3 (Gomes, no prelo, 
p.110 e 112) e no povoado de Pombal (Boaventura, 
2001, p.49-50). As placas ovaladas apresentam ca-
racterísticas mais robustas do que as rectangulares, 
no que se refere à largura e espessura, com valores 
balizados entre 2,0 – 7,9 cm e 0,8 – 2,9 cm respecti-
vamente, e apesar de não se dispor de exemplares 
inteiros que permitam aferir o peso médio destas 
peças, os valores obtidos para alguns fragmentos 
reforçam o seu carácter possante.
As dimensões das perfurações apresentam uma 
grande semelhança entre as placas rectangulares 
com duas e quatro perfurações, com diâmetros má-
ximos entre 0,3 – 1,0 cm e diâmetros mínimos entre 
0,1 – 0,7 cm. Os diâmetros máximos e mínimos das 
perfurações das placas ovaladas balizam-se entre 
0,5 – 1,3 cm e 0,2 – 1,0 cm respectivamente, identifi-
cando-se as medidas mais elevadas nas placas com 
duas perfurações.
Os crescentes do sítio de S. Pedro encontram-se 
organizados em quatro tipos, que coincidem com 
os identificados na maioria dos povoados calcolíti-
cos do Sul peninsular.
O tipo crescente de secção ovalada robusto é re-
presentado apenas por um exemplar no povoado 
de S. Pedro, identificado à superfície, o que o torna 
pouco representativo em termos morfológicos e es-
tratigráficos. As suas características distinguem-se 
claramente de todos os outros crescentes do con-
junto, não só em termos morfológicos mas também 
em termos métricos, assumindo-se como uma peça 
muito mais possante. Este tipo tem paralelos nou-
tros contextos do Sudoeste peninsular, alguns re-
gionalmente próximos, como o povoado do Monte 
da Ribeira (Calado, 2001, p. 164), dos Perdigões (Va-
lera, 1998, p. 102) e do Mercador (Gomes, no prelo, 
p.110), outros mais distantes, como o povoado de 
Papa Uvas (Martín de la Cruz, 1986) e Valencina de 
la Concepción (Fernandez e Oliva, 1985, fig.45, n.º 
110), o que atribui consistência à sua definição, em-
bora só tenhamos analisado um exemplar.
Em termos numéricos, os crescentes de secção 
ovalada são o tipo mais expressivo, representando 
65 % do conjunto, seguido dos de secção circular 
(23%) e por último dos de secção sub-rectangular 
(11%). As características métricas dos vários tipos 
de crescentes apresentam valores relativamente 
próximos, balizando-se a largura entre 0,7 – 4,9 cm; 
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a espessura entre 0,5 e 2,5 cm, o comprimento en-
tre 6,0 e 11,9 cm e o peso entre 21 e 80 g. Estes 
valores métricos são similares aos verificados nou-
tros conjuntos de crescentes estudados, provenien-
tes do povoado dos Perdigões (Valera, 1998, p.102), 
dos povoados Moinho de Valadares 1, Mercador, 
Monte do Tosco 1 e Cerros Verdes 3 (Gomes, no 
prelo, p.110-111), e do povoado de Pombal (Boaven-
tura, 2001, p.48-49). Os crescentes deste conjunto 
apresentam um número constante de perfurações 
(duas), localizadas próximo das extremidades. As 
características métricas das perfurações dos vários 
tipos de crescentes são relativamente semelhantes, 
com o diâmetro máximo a variar entre 0,2 – 1,5 cm 
e o diâmetro mínimo entre 0,1 – 1,0 cm.
O processo tecnológico, apresentado com maior 
detalhe em Costeira, 2010, visava a produção, cer-
tamente a partir de argilas locais, de componentes 
de tear de pastas compactas, homogéneas, bem co-
zidas, que possuem frequentes componentes não 
plásticos de pequena e média dimensão. A maioria 
das peças apresenta superfícies alisadas, sendo a 
decoração muito residual.
Com efeito, no conjunto de materiais analisado 
apenas se registaram 5 peças decoradas: duas pla-
cas rectangulares de arestas arredondadas, uma 
com quatro perfurações centradas e outra com duas 
perfurações próximas de uma das extremidades e 
por 3 crescentes, um de secção sub-rectangular, ou-
tro de secção circular e um de secção ovalada.
 As decorações são incisas, localizando-se predo-
minantemente nas duas faces das peças, em áreas 
centrais, sendo os motivos exclusivamente geo-
métricos, baseados na linha e no triângulo. A fre-
quência das decorações, as técnicas e os motivos 
presentes nos componentes de tear do povoado de 
S. Pedro acompanham a tendência geral dos con-
textos do Sudoeste peninsular.
A resistência das pastas e simplicidade de aca-
bamentos, associada à utilização de peças com al-
guns defeitos e à reutilização de outras permitem 
evidenciar o carácter marcadamente utilitário des-
tes objectos.
De facto, a atribuição de funcionalidade a pla-
cas e crescentes, objectos de que se desconhece 
grande parte dos contextos de utilização e para os 
quais não se dispões de análises traceológicas é um 
exercício arriscado, mas por nos realizado desde o 
início deste trabalho, ao utilizarmos de forma cons-
ciente e propositada a designação de componentes 
de tear. Neste ponto procuramos reflectir sobre a 
associação de placas e crescentes a alguns teares 
conhecidos através de estudos etnográficos.
A morfologia das placas rectangulares, a di-
versidade numérica e posicional das suas perfu-
rações e as suas características métricas, tornam 
possível, em teoria, a sua utilização em teares de 
placas, como já foi proposto por diversos autores, 
dos quais destacamos Cardito Rollán (1996, p.142-
143), Boaventura (2001, p.51-53) e Gomes (no pre-
lo, p.116). A associação deste tipo de placas a estes 
mecanismos permite explicar as subvariantes defi-
nidas neste trabalho, uma vez que o número e lo-
calização das perfurações condicionariam a rotação 
das placas, o que associado à sua variação métri-
ca e quantidade de peças utilizadas determinaria a 
resistência e dimensão dos tecidos produzidos. Os 
vestígios de um tear deste género são difíceis de 
identificar arqueologicamente, uma vez que parte 
da sua estrutura é perecível e o número de placas 
variável, não sendo garantido que após a utilização 
do tear os componentes permanecessem concen-
trados. As marcas de utilização deste tear encon-
tram-se com fortes probabilidades essencialmente 
nas perfurações, no entanto são difíceis de interpre-
tar devido à reutilização das placas o que deixaria 
vestígios multidireccionais.
As placas rectangulares mais robustas e as placas 
ovaladas poderiam ser utilizadas como pesos num 
tear vertical de pesos. A presença de perfurações 
nas duas extremidades das placas levou-nos a co-
locar a hipótese do seu posicionamento horizontal, 
com todas as perfurações utilizadas em simultâneo, 
ao contrário da tradicional proposta vertical. De fac-
to, consideramos menos problemática a hipótese 
da utilização simultânea de todas as perfurações de 
uma placa, uma vez que tornaria possível prender 
um maior número de fios, exigindo menos compo-
nentes no tear, sendo uma interpretação mais ajus-
tada à esmagadora maioria de peças identificadas, 
que apresentam as duas extremidades perfuradas.
Os crescentes pela sua morfologia muito pecu-
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liar colocam mais problemas à sua interpretação 
enquanto componentes de tear, porque se distan-
ciam das formas de peças tipicamente associadas 
a teares. 
Neste estudo, constata-se como Sérgio Gomes 
(no prelo, p.117-118) sugeriu, que em termos métri-
cos gerais – largura, espessura, comprimento, peso 
e distância entre as perfurações, os vários tipos de 
crescentes se aproximam das placas rectangulares, 
principalmente dos subtipos com duas perfurações, 
variando apenas na forma. Estas semelhanças, tal 
como o mesmo autor indicou e Rui Boaventura 
(2001, p.52) havia referido anteriormente, permitem 
colocar a hipótese da utilização de crescentes em 
mecanismos semelhantes aos teares de placas, que 
se poderiam designar por “tear de crescentes”. Ape-
sar de não se conseguir reconstituir com clareza 
este engenho, considera-se que a forma dos cres-
centes poderia permitir diferentes rotações na tor-
ção dos fios, normalmente organizados em urdidu-
ras verticais, tendo um carácter mais ergonómico, e 
abrindo outras possibilidades formais e decorativas 
na produção de tecidos.
Sérgio Gomes, no estudo já citado, propõe a 
reconstituição de um tear vertical de pesos com 
crescentes a desempenharem a função de pesos. 
Todavia, apesar deste autor defender que as ca-
racterísticas dos crescentes permitiriam a obten-
ção de tecidos resistentes e a utilização de mais 
fibras, a posição em que os coloca no tear parece 
pouco adequada à sua morfologia, uma vez que a 
área mais frágil da peça (zona mesial) estaria em 
contacto directo com a trave, o que provocaria um 
desgaste acentuado. Esta proposta poderia contri-
buir para explicar o estado fragmentado em que os 
crescentes normalmente surgem no registo arque-
ológico, mas tornaria também expectável a presen-
ça de marcas de desgaste ao longo da curvatura do 
crescente, o que não se observa no conjunto de ele-
mentos analisado.
Os crescentes de tipo C-IV.2 são os únicos que 
apresentam características que os poderiam tornar 
Fig. 8 Componentes de tear decorados (Fotos de V. S. Gonçalves e X. Verissímo).
Fig. 9 Crescente decorado (Foto de V. S. Gonçalves).
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aptos a desempenhar a função de pesos num tear 
vertical, uma vez que apresentam curvaturas pouco 
acentuadas e atributos métricos, principalmente o 
peso, muito robustos. A associação de crescentes a 
“teares de crescentes” e a teares verticais de pesos 
são hipóteses que ainda necessitam de um longo 
caminho de discussão e demonstração.
Os componentes de tear nos contextos e fases 
do povoado de S. Pedro
O sítio arqueológico de S. Pedro caracteriza-se 
por uma estratigrafia complexa, resultante de lon-
gas etapas de ocupação e de um forte dinamismo 
construtivo durante as fases pré-históricas. Os es-
tratos de ocupação e de derrube apresentam, geral-
mente, uma extensão e espessura reduzidas. 
A descrição das várias unidades de proveniência 
dos componentes de tear em análise permitiu ve-
rificar que a maioria são depósitos heterogéneos, 
que em termos gerais não apresentam caracterís-
ticas diferenciadoras, sendo praticamente imper-
ceptível a existência de contextos exclusivos destes 
materiais.
Os componentes de tear surgem em unidades 
estratigráficas localizadas nos vários sectores de 
escavação, normalmente fragmentados e isolados, 
ou em associações inferiores a cinco peças, sendo 
na sua maioria identificados em contextos de aban-
dono.
Apesar do panorama geral, identificaram-se al-
guns conjuntos numericamente expressivos, locali-
zados principalmente na área nascente do sector D, 
em unidades de enchimento de estruturas negati-
vas. O estado fragmentado da maioria destas peças 
torna pouco defensável a sua associação a um con-
texto de tear, sendo mais aceitável a sua interpreta-
ção enquanto área de dejectos. No mesmo sector 
identificou-se, igualmente no interior uma estrutura 
negativa, um conjunto de vinte e seis crescentes, 
maioritariamente de secção ovalada, dos quais dez 
se encontravam completos e tendencialmente con-
centrados no lado poente das unidades. Neste caso, 
o estado de conservação dos artefactos e a sua ho-
mogeneidade podem tornar-se argumentos validos 
para interpretação deste contexto como uma possí-
vel área de tear.
Para além de estruturas negativas identificaram-
-se outras estruturas como a cabana-torre [345] no 
sector A, com conjuntos expressivos de compo-
nentes de tear nos seus enchimentos. Todavia, a 
fragmentação, diversidade formal dos materiais e 
a complexidade das unidades estratigráficas dificil-
mente permitem a sua associação a um único tear.
O faseamento das unidades estratigráficas de 
proveniência dos componentes de tear apesar de 
problemático e em vários contextos ainda mui-
to vago, permite construir uma imagem geral em 
que as duas formas coexistem em todas as fases 
do povoado. Se reduzirmos a escala de análise e 
nos centrarmos novamente no sector D, uma das 
áreas com mais componentes de tear e com menos 
problemas no faseamento, detectamos uma maior 
expressão de placas nas fases mais antigas, asso-
ciadas ao primeiro quartel do 3.º milénio a.n.e (I / II), 
e um aumento do número de crescentes nas fases 
mais recentes (III, IV e V). Esta tendência, embora 
não seja tão expressiva nos restantes sectores, em 
que o número de placas e crescentes é muito próxi-
mo nas fases mais antigas, verifica-se no aumento 
acentuado dos segundos a partir da fase III.
A integração dos componentes de tear nos espa-
ços do povoado de S. Pedro não permite o reconhe-
cimento de áreas funcionalmente especializadas, o 
que pode resultar da formação do sítio arqueoló-
gico, das especificidades do método de escavação 
utilizado, ou da versatilidade da actividade indica-
Fig. 10 Unidade estratigráfica [381] - interior da estrutura 
[345].
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da, que não exigiria uma segregação espacial.
Os componentes de tear no Ocidente da Penín-
sula Ibérica
Para finalizar, pretendemos abordar de forma 
global mas breve a distribuição dos componentes 
de tear no Ocidente da Península Ibérica, com o 
objectivo de reforçar a pertinência e complexidade 
deste tema.
Numa visão de macro-escala o Ocidente penin-
sular surge dividido em duas grandes áreas mate-
rialmente distintas: 
Norte e Centro, onde os componentes de tear se 
apresentam robustos e maioritariamente com mor-
fologias de tipo placa; 
Sul (Alentejo e Algarve), onde estes artefactos 
têm características gráceis, ocorrendo em dois 
grandes grupos – placas e crescentes.
 Os resultados desta primeira imagem são refor-
çados com a redução da escala de análise, uma vez 
que as dissemelhanças formais de cada área geo-
gráfica se tornam mais acentuadas.
No Norte Litoral, Trás-os-Montes e Beiras os 
componentes de tear surgem sob a forma de pla-
cas (rectangulares e ovaladas) com características 
diversificadas, nomeadamente no número (entre 
duas e quatro) e localização de perfurações. Em ter-
mos métricos são tendencialmente mais espessas, 
alongadas e pesadas do que as placas das restantes 
regiões (Valera, 1997, p. 90). As decorações destes 
materiais são raras, verificando-se apenas em al-
guns exemplares a presença de motivos geométri-
cos realizados com traços incisos algo grosseiros. 
Nestas áreas, de acordo com os dados actualmente 
disponíveis, identificaram-se raros fragmentos de 
crescentes em povoados como Castanheiro do Ven-
to (Pereira, 2010) e Monte do Trigo (Vilaça, 2008).
Na Estremadura a forma de componentes de tear 
mais expressiva é igualmente a placa (rectangular, 
quadrangular ou ovalada), com o mesmo tipo de 
variações morfológicas das regiões nortenhas mas 
apresentando-se em termos métricos mais curtas, 
menos espessas e mais leves (Valera, 1997, p.90). 
Estas placas caracterizam-se pela profusão deco-
rativa, produzida com técnicas variadas e pelos 
motivos tematicamente diversificados (Paço, 1940, 
Branco, 2007, p.70). Os crescentes, quando surgem 
nesta região, são realidades muito circunscritas 
(Cardoso, 2007, p. 44, fig. 36).
No Alentejo os componentes de tear surgem 
em forma de placas e crescentes, com múltiplas 
variantes. As placas desta região são, na sua 
maioria, mais estreitas, finas e leves do que as do 
Norte e Estremadura, registando-se casos pontuais 
de semelhança morfológica. As decorações 
nas duas formas são reduzidas, mas em alguns 
povoados, como o Castro de Vidais (Marvão), 
assumem uma expressão relevante. Os principais 
motivos decorativos são geométricos, simbólicos e 
Fig. 11 Mapa de distribuição das principais formas de com-
ponentes de tear no Ocidente da Península Ibérica (Base 
cartográfica: Gonçalves 1989).
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antropomórficos. 
No Algarve os conjuntos de componentes de tear 
publicados, como os do Cerro do Castelo de Santa 
Justa (Gonçalves, 1989, p. 294) e de Alcalar (Móran 
e Parreira, 2004) parecem ser exclusivamente cons-
tituídos por crescentes semelhantes aos do Alente-
jo. Porém, não se pode asseverar que as placas são 
completamente inexistentes nesta região, uma vez 
que em diversos contextos próximos, na vizinha 
Andaluzia, esta forma surge associada a crescentes 
(Lizcano, et al., 2009).
A distribuição dos componentes de tear nas di-
ferentes regiões evidencia uma clara multiplicidade 
morfológica, provavelmente associada a distintas 
tradições de tecelagem. De facto, a diversidade 
formal dos componentes de tear acompanha a va-
riabilidade decorativa regional dos recipientes ce-
râmicos, o que poderá evidenciar a existência de 
identidades muito definidas (Sousa, 2010, p.241) 
nas várias áreas do Ocidente peninsular no 3.º mi-
lénio a.n.e. Esta imagem de dispersão é sobretudo 
espacial, uma vez que as coordenadas temporais 
são muito abrangentes (final do 4.º e o 3.º milénio 
a.n.e.), não se conseguindo ainda afirmar se todos 
os tipos de componentes de tear são simultâneos 
ou se a sua diversidade poderá ter uma leitura dia-
crónica. Para além da questão formal é igualmente 
importante reflectir sobre a questão quantitativa, 
uma vez que com os dados actualmente disponí-
veis, parece haver uma clara discrepância entre os 
povoados do Sul e os do Norte e Estremadura, com 
os primeiros a apresentar conjuntos de compo-
nentes de tear numericamente muito expressivos. 
O que significará esta diferença? Uma imagem ar-
queológica, resultante dos constrangimentos da in-
vestigação ou uma diferença na escala de utilização 
destes materiais como já foi proposto por vários au-
tores (Calado, 2001, p.97, Sousa, 1998 e Sousa, 2010, 
p.344)? Estas e muitas outras questões só poderão 
ser esclarecidas com a continuação do estudo de 
placas e crescentes e dos seus sítios de proveniên-
cia.
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